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RESUMO
O Estágio Nacional de Extensão em Comunidade (ENEC) é um projeto de extensão do Programa Interdisciplinar de Ação Comunitária (PIAC), ligado à Pró-Reitoria de Extensão e Assuntos Comunitários da Universidade Federal da Paraíba (PRAC/UFPB). Partindo das demandas das comunidades, desenvolvem-se ações participativas, a relação universidade-professor-estudante-sociedade passa a ser de intercâmbio, de interação, de influência e de modificação mútua, de desafios e complementaridade. É uma alternativa de produção de conhecimento, de aprendizado coletivo e de realização de ações simultaneamente transformadoras entre universidade e sociedade. Sabe-se que trabalhar com os diferentes sujeitos sociais nas comunidades é uma tarefa que exige dos sujeitos envolvidos um planejamento, sensibilidade e cuidado com as práticas em desenvolvimento. É por este motivo, que buscamos trabalhar com a linha da Educação Popular envolvendo os indivíduos e sujeitos coletivos das comunidades aqui relatadas. 
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INTRODUÇAO
O Estágio Nacional de Extensão em Comunidade (ENEC) é um projeto de extensão ligado à Pró-Reitoria de Extensão e Assuntos Comunitários da Universidade Federal da Paraíba (PRAC/UFPB). Através do Estágio de Vivência (realizado uma vez ao ano) estudantes de todo Brasil têm a oportunidade de vivenciar a realidade de uma comunidade, observando de maneira crítica todos os aspectos que influenciam na organização política, social e econômica da mesma.
Reuni, atualmente, estudantes de diversos cursos: Medicina, Fisioterapia, Psicologia, Comunicação, Geografia e Serviço Social, mostrando desta forma, a sua interdisciplinaridade e comprometimento com as questões atuais. Há necessidade da articulação de vários sujeitos sociais na construção de uma organização também voltada às singularidades produzidas nas comunidades periféricas, sejam as do campo ou da cidade. É nesta perspectiva, que o ENEC continua em 2010, com suas atividades nas comunidades que atingiu com o estágio realizado em 2009, no intuito de tornar um processo contínuo, acompanhando todos os níveis de desenvolvimento das ações, desde a problematização, passando pelo planejamento, até a execução.
Com o objetivo de interagir com as mesmas de uma forma participativa, a relação universidade-professor-estudante-sociedade passa a ser de intercâmbio, de interação, de influência e de modificação mútua, de desafios e complementaridade. É uma alternativa de produção de conhecimento, de aprendizado coletivo e de realização de ações simultaneamente transformadoras entre universidade e sociedade.
É neste sentido, que o presente artigo relata os trabalhos em andamentos nas quatro comunidades da Paraíba: Jardim Veneza (João Pessoa), Forte Velho (Cabedelo), Assentamento Zumbi dos Palmares (Mari) e Alto do Mateus (João Pessoa). Essas comunidades apresentam características distintas, seja na sua constituição, problemáticas e, conseqüentemente, a inserção e intervenção.
DESCRIÇÃO METODOLÓGICA
Sabe-se que trabalhar com os diferentes sujeitos sociais nas comunidades é uma tarefa que exige dos sujeitos envolvidos um planejamento, sensibilidade e cuidado com as práticas em desenvolvimento. É por este motivo, que buscamos uma parceria estudante comunidade, baseada na interação de saberes populares e científico, desempenhando práticas que envolvem educação, saúde e construção da cidadania, envolvendo os indivíduos e sujeitos coletivos das comunidades aqui relatadas. Neste trabalho, enfocaremos a importância de um pensamento libertador a partir de uma prática educacional/subjetividade de autonomia.   
Para nos inserirmos nas comunidades fez-se necessário ter um planejamento prévio e espaços de leitura sobre a concepção de Extensão Popular para compreender o porquê desenvolver a extensão nesta perspectiva. Entender qual é o papel da universidade na disputa de concepção e de construção de novos valores para a sociedade. Qual a relação da universidade e sociedade e como podemos contribuir? 
A partir do concreto/real (das ligações com os sujeitos sociais das comunidades e das necessidades locais) elaboramos, por exemplo, um Seminário de Formação do ENEC, no mês de abril, para discutir e planejar/ repensar as nossas práticas, indivíduo/sujeito coletivo, que também é importante na disputa de consciência, pois estamos preocupados com o desenvolvimento desta prática nas localidades, deixando de lado o caráter que a extensão vem adquirindo ao logo dos processos, de ser a salvadora e que levará a resolução dos problemas que o Estado não supriu. 
A visita nas comunidades se dá uma vez por semana, nos finais de semana, variando os grupos ou duplas. No Jardim Veneza foram desenvolvidas oficinas (fanzine, jornal, teatro do oprimido) com jovens. Em Forte Velho a ligação é mais intensa com o grupo de coco que tem integrantes, na sua maioria, senhores e senhoras, que fazem da dança a maneira de manter a cultura local. No assentamento Zumbi dos Palmares e Alto do Mateus o contato está em construção, entendendo as especificidades de cada lugar.
As reuniões são realizadas nas quartas-feiras, na sala do PIAC/ENEC, localizado no prédio da reitoria. Nesses espaços fazemos leitura de textos e problematizamos nossas práticas nas comunidades, não o que fazer, mas o porquê estamos lá, semanalmente, com qual objetivo e como podemos, junto com a população, construir espaços de convivência e de autonomia que partam dela. Pois, 
as ações de um educador humanista que identificando-se com as ações dos educandos deve orientar-se no sentido da humanização de ambos. Do pensar autêntico e não no sentido da doação, da entrega do saber. Sua ação deve estar infundida na profunda crença nos homens. Crença no seu poder criador e libertador (FREIRE, P., 2005).

RESULTADOS

Os movimentos sociais não são homogêneos, são construídos por um conjunto de pessoas que tem a sua identidade e individualidade. Mesmo assim, segundo Peruzzo (1998), os movimentos sociais populares vão, apesar de suas limitações, ao longo da história, ocupando seu lugar na sociedade contribuindo para construir a cidadania.
Na comunidade do Jardim Veneza, por exemplo, periferia da cidade de João Pessoa, nossa atuação está atrelada as práticas da Rádio Comunitária Diversidade e, devido a isto, estivemos ligados ao debate da comunicação contra-hegemônica. O Jardim Veneza é um bairro tradicionalmente marginalizado e conhecido pela imersão na mídia comercial devido aos “crimes” que ali são cometidos. Há uma carência de assistências básicas a saúde, ao trabalho, ao transporte e a educação, questões recorrentes quando se tratam das ditas “periferias”, onde o Estado chega com mais lentidão.

A produção da subjetividade que isso acarreta para a própria população faz com que haja uma busca de quebra dos estereótipos produzidos pelos produtos midiáticos no dia-a-dia. Sabemos o quão é delicado tratar da criminalização da pobreza, por exemplo, e, principalmente, quando partimos de exemplos vivos e presentes na nossa militância extensionista. O debate de criminalização da pobreza e o extermínio da população dos jovens nas periferias da cidade de João Pessoa foi o que levou os moradores do bairro, juntamente com estudantes da universidade e organizações a se mobilizarem quando o jovem Ramón, integrante da rádio e do grupo de teatro da igreja, foi confundido com um bandido e assassinado pela polícia militar. A população realizou uma passeata para mostrar que o ocorrido não é natural. O fator de ser “bandido” significa que pode ser morto e executado pelas forças do Estado? Muitos jovens no bairro, mais de setenta, nos últimos anos, foram exterminados e os casos são deixados a margem de várias discussões, pois são tidos com os “bandidos” / “vilões” de uma sociedade estratificada e reconhecidamente desigual. 
“Para esses “enfermos”-vistos como perigosos e ameaçadores são produzidas “identidades” cujas formas de sentir, viver e agir se tornam homogêneas e desqualificadas. São crianças e adolescentes já na marginalidade ou que poderão- porque pobres- ser atraídos para tal condição que devem ser exterminadas. A modernidade exige cidades limpas, assépticas, onde a miséria- já que não pode mais ser escondida e/ou administrada- deve ser eliminada. Eliminação não pela sua superação, mas pelo extermínio daqueles que a expõem incomodando os “olhos, ouvidos, e narizes” das classes mais abastadas... Produz-se um raciocínio linear, de causa e efeito, de que onde se encontra a pobreza está a marginalidade, a criminalidade”. (COIMBRA, 2004 p. 58)
Os casos são “esquecidos” e/ou quando lembrados são reproduzidos nas páginas policiais do cenário midiático, não questionando com ocorreu, qual é o problema central do envolvimento de muitos jovens com as drogas e a falta de acessibilidade a própria cultura. Pensar, portanto, os efeitos da produção do esquecimento é estar atento às histórias interpretadas como menores, desqualificadas e mesmo negadas (COIMBRA, 2004 p. 56). Este fato levou o afastamento de alguns jovens que vinham se envolvendo na rádio, local de encontro de muito deles. Outro fator que, desde o ano de 2009, estamos tentando conseguir, junto com a comunidade, é um local para esses jovens produzirem. Há no bairro uma diversidade na produção de música, dança e grupos de arte que não tem um local fixo e reconhecidamente deles. 
No que se refere à comunidade de Forte Velho, nossa inserção se deu a partir do grupo de coco, cultura local e, a partir dessa iniciativa, fomos conquistando outras áreas da comunidade. A questão cultural é bastante forte, pois é afetado diretamente pelos produtos da indústria cultural e massificação da própria cultura popular. Afinal, o que podemos dizer que é popular hoje? E o que é massivo? Quais as relações/hibridizações de ambos?
Algumas problematizações estão nos guiando como o resgate do coco e a memória da comunidade frente à idéia de mercantilizar a cultura como algo pitoresco, para "turista". O envolvimento dos jovens com as rodas de coco é algo recente, mas percebemos que já há um estímulo em resgatar o que os seus avôs/avós tanto preservaram. Exemplo disto, é que está se construindo um grupo de jovens ensaiando coco e já se encontraram para ensaiar algumas vezes. As “meninas maduras do coco" estão nessa tarefa de socializar os passos gingados. 
No mês de junho, ocorreu uma vivência com estudantes de comunicação social de diferentes estados brasileiros. Esta atividade foi realizada no XXXI Encontro Nacional dos Estudantes de Comunicação Social e reuniu tanto os estudantes quanto os jovens da comunidade. Resgataram a história da rádio que havia na comunidade e alguns deles se sentiram sensibilizados para reabrir um espaço de comunicação. Para que essa iniciativa local seja realizada estamos dialogando com os integrantes da Rádio Diversidade para facilitar uma oficina de como montar uma rádio comunitária, contando para que serve, com qual objetivo, quais são as dificuldades e contar um pouco das experiências que a rádio vivenciou, durante cinco anos, o funcionando em F.M, mesmo sem a autorização da Agencia Nacional de Telecomunicações (Anatel). 
CONCLUSAO     

A extensão universitária, comprometida com as singularidades da classe trabalhadora, tem várias implicações. Uma delas é a necessidade de uma formulação teórico-conceitual da extensão, bem como, um conhecimento que abra caminhos na construção da superação de classe. Mediante a extensão, se projeta uma relação universidade-sociedade, marcada pelas contradições do próprio papel da universidade, ao constituir-se como instrumento de preparação das elites governantes (MELO NETO, 1996). 

Precisa ir além dessa possibilidade, ao destacar a relação universidade-trabalho, via extensão, em que a realidade objetiva algo à universidade e vice-versa. É a construção de um conceito que torna imperiosa a unidade teoria e ação, sem a qual inexiste hegemonia na ótica dos trabalhadores. Hegemonia que acontece com a necessária consciência teórica e cultural da ação. É a superação analítica do imediato empírico ou fim à simplicidade da redução das idéias a anotações de sensações imediatas do real (CARDOSO, 1978 citado por MELO NETO, 2006). 

A extensão universitária de caráter popular no âmbito do “trabalho útil” com as comunidades e no âmbito teórico de se construir saber a partir dos saberes populares e dar voz a quem a historia hegemônica dominante cala.  Enfim, nos parece que há um movimento em busca de novas sociabilidades e de tentativas de recolocar a pessoa e as demais formas de vida como elementos centrais na sociedade.
[...] fazer o Estágio de Vivência em Comunidades aqui na Paraíba, consiste em desenvolver uma proposta pedagógica onde a produção científica esteja sempre em consonância com a produção e as necessidades reais da região, e do seu povo. Neste sentido, a proposta se encaminha sempre de forma a estabelecer uma estreita ligação entre teoria e prática vivida/pensada na perspectiva de desenvolver habilidades e competências, expandindo a capacidade crítica dos jovens numa perspectiva construtiva que possibilite os mesmos a agir em direção ás transformações político-sociais. E a necessidades de garantir o desenvolvimento local, regional e universal, vinculando-o como fio condutor de articulação entre o saber popular e saber científico. (FALCÃO, 2006)
5. REFERENCIAS BIBLIOGRAFICAS

PERUZZO, Cicília Krohling. Comunicação nos movimentos populares: a participação na construção da cidadania. Petrópolis, RJ: Ed. Vozes, 1998. 342 p.
FALCÃO, Emmanuel Fernandes. Vivência em Comunidades outra forma de ensino. João Pessoa: Ed. Universitária/UFPB, 2006.

FREIRE, Paulo. Pedagogia do Oprimido. 46º ed. Rio de Janeiro: Ed. Paz e Terra, 2005.

MELO NETO, José Francisco de. Extensão universitária: em busca de outra hegemonia. Revista de Extensão. Ano 1, no. 1, junho de 1996. Editora da Universidade Federal da Paraíba, João pessoa, 1996.

______________. Extensão Popular. João Pessoa: Editora Universitária/UFPB, 2006.

COIMBRA, Cecília. Operação Rio: o mito das classes perigosas: um estudo sobre a violência urbana, a mídia impressa e os discursos de segurança pública. Rio de Janeiro: Ed. Intertexto, 2001. 276 p.

________________________________________________________________________________________________________________________________________________________                       (1) Bolsista, (2) Voluntário/colaborador, (3) Orientador/Coordenador, (4) Prof. colaborador, (5) Técnico colaborador.


